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	Reunião: GT de Climatização

	Responsável: Simone Cavalher Machado

	Horário: 09:30 às 12:00 h
	Local: Sala 117 - Castelo

	Participantes
	Ricardo (IOC), Bruno Perazzo (COGIC), Andressa e Isaque (Bio Manguinhos) e Katia (CQuali)

	

	PAUTA PROPOSTA

	Dar início a avaliação de normas/legislações publicadas que ditam regras para refrigeração de ambiente laboratorial, hospitalar, entre outros objetivando construir um guia que possibilite informar padrões básicos de climatização a ser seguido em diversas instalações da Fiocruz.

	PONTOS DISCUTIDOS

	Ricardo iniciou a reunião falando a respeito do problema que aconteceu no prédio destinado a instalações do IOC, o Pavilhão Hélio e Peggy Pereira (HPP) onde a climatização é realizada por ar condicionado central. Observou que muitas vezes existem solicitações, por parte dos pesquisadores em relação ao assunto, os quais não são exigidos pelas normas de biossegurança. Foi relatado que a maioria das nossas instalações são climatizadas com o uso de ar condicionado de janela, mas que muitas instalações contemplam também ar condicionado central. Também foi observado que muitos destes equipamentos além de serem antigos não realizam renovação do ar (nos limites mínimos aceitáveis) só controle de temperatura. Informou que, segundo a Resolução 09 (ANVISA) um dos indicativos para constatar um prédio como doente, é a quantidade de pessoas que são encaminhadas ao setor médico da empresa. Foi esclarecido que a CST não tem um sistema que alerte que, para um determinado prédio e período, os trabalhadores estão procurando atendimento médico acima da média.” 
Foi falado que a princípio foi pensado que as informações aqui discutidas seriam incluídas como capítulo do manual de biossegurança que está sendo revisado, mas o produto deste GT pode também ser um guia, nos moldes do “Guia da Qualidade para Sistemas de Tratamento de Ar e Monitoramento Ambiental na Indústria Farmacêutica”, da Anvisa.

Bruno apresentou alguns fatores que agregam complexidade para um bom projeto de climatização laboratorial:  o alto custo de implantação e operação (um edifício, laboratorial consome de 5 a 10 vezes mais energia do que um edifício convencional de escritórios), fatores climáticos como alta umidade externa do Rio de Janeiro (que é transportada para os recintos através da ventilação) e restrições tecnológicas (limitações de soluções pela indústria nacional, qualidade da mão de obra etc.). Explica que um controle de desumidificação é fundamental para laboratórios, dada a alta taxa de ventilação que geralmente é necessária, mas que a implantação deste controle apresenta alto custo financeiro. Relata que o ar condicionado de janela, permite uma limitada ventilação utilizando o ar de fora, e que existem episódios de alta umidade do ambiente interno dado que o mesmo só desumidifica quando o compressor está ligado (acionado pelo termostato), e que esta realidade não acontece geralmente quando é utilizado um aparelho do tipo split, porque o mesmo não produz renovação do ar interno por ar exterior, sendo este não recomendado por este motivo. Observa que os requisitos de filtragem e higienização interna produzem um equipamento para ambiente laboratorial caro, porque precisa ser bem robusto e requer uma manutenção diferenciada. Observa também que estes equipamentos demandam mais espaço técnico e que a grande maioria das edificações da Fiocruz são antigas e não comportam extensas mudanças estruturais, de forma que muitas vezes a climatização não consegue ser instalada de acordo com a melhor prática, além das mesmas terem atualmente uma quantidade de equipamentos em funcionamento já numericamente diferente, de quando iniciaram seu funcionamento. Vários outros pontos foram observados em relação a realidade das construções, exigências reais de biossegurança, práticas construtivas utilizadas nestas construções, acabamentos, entre outros.

Bruno mostrou dois documentos: um primeiro preparado pelo CB-46 que discute uma norma de infraestrutura para laboratórios, contendo requisitos de NB-1 a NB-3 de biossegurança, no âmbito da ABNT, do qual alguns integrantes da COGIC participaram na época da sua elaboração, ainda não finalizada, e uma tabela que preparada em 2014 especificamente sobre requisitos de ventilação. O documento do CB-46 é um rascunho para a futura norma da ABNT sobre Requisitos de Áreas Biocontidas.
Foi pensado que o documento a ser elaborado teria que conter pelo menos 4 tópicos: projeto, montagem, certificações e manutenção. 
Andressa informou que em 2019 foi criado um GT de climatização, pela CIBio de Bio-Manguinhos, em que o colaborador Isaque está à frente avaliando nesta primeira fase normas nacionais de acordo com as especificidades de Bio-Manguinhos e necessidades de melhorias. Andressa solicitou autorização para que o colaborador Isaque possa compor também o GT de climatização da CTBio. 
Foram citadas algumas normas hoje sabidas:

Norma Brasileira hospitalar (2005); ABNT NBR 7256 (2005), Resolução 9 (ANVISA, 2003), Lei 13589 (2018) e Guia de Boas Práticas para qualidade do ar para área de produção. Bruno mencionou que há um grupo discutindo a revisão da norma NBR 7256 (hospitalar) e que o rascunho retira a menção aos laboratórios, que estará na norma em desenvolvimento pelo CB-46. 

A reunião foi encerrada e algumas ações vão ser tomadas para que possamos melhor discutir estas normas em uma próxima reunião.

	Próximas ações
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	Realizar levantamento das atuais normas de climatização para ambiente laboratorial, assistencial e de produção.
	Bruno

	Próxima reunião deste GT dia 16 de Março sala 117 do castelo
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